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RESUMO 

 
A utilização de práticas lúdicas surge como uma ferramenta eficaz para aproximar o 
profissional de enfermagem do público, tornando o processo de aprendizagem mais 
leve, participativo e significativo, permitindo transmitir informações sobre prevenção, 
autocuidado e hábitos saudáveis de maneira criativa e acessível especialmente 
entre crianças e adolescentes. O objetivo deste estudo é buscar na literatura a 
importância das atividades lúdicas principalmente os jogos educativos como 
estratégia educativa no exercício da enfermagem, destacando como o brincar e 
outras formas de ludicidade podem contribuir para a promoção da saúde. Foi 
realizado uma revisão literária com seleção de cinco artigos publicados nos últimos 
cinco anos de acordo com os descritores “enfermagem”, “educação lúdica” 
publicados nas plataformas Scielo e BVS. Observou-se que essas práticas têm se 
mostrado um recurso eficaz para estreitar o vínculo entre o profissional de 
enfermagem e o público atendido. Ao utilizar jogos, leitura de histórias e materiais 
interativos com embasamento cientifico, o enfermeiro transforma o ambiente 
educativo em um espaço de diálogo e participação, essa estratégia torna o 
aprendizado sobre saúde mais leve e prazeroso, permitindo que o paciente 
compreenda melhor as orientações recebidas. Ressalta-se que a utilização das 
práticas é uma estratégia inovadora e eficaz para fortalecer o processo educativo, no 
qual facilita a compreensão e amplia a comunicação entre profissionais e pacientes, 
estimulando a participação ativa no cuidado.Portanto, o uso de atividades lúdicas 
consolida-se como um recurso essencial na prática da enfermagem, favorecendo o 
bem-estar e a qualidade de vida dos indivíduos atendidos. 
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